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1.0 - MEMORIAL DESCRITIVO:

1.1 Este memorial descreve sobre a implantação hidrossanitária da quadra na Escola Municipal Rotary Goiânia Sul, localizado na Rua D n° 351, Residencial Privê, Goiânia – Goiás.
1.2 – Esta é uma obra onde a alimentação d'água e o destino final do esgoto, serão definidos em função da existência de rede pública de distribuição de água e da inexistência de coleta de esgoto no local a ser construída a quadra e também da topografia do terreno.
1.3 – Foram estudados neste projeto:

· Água Fria / Potável (2.0);
· Esgoto Sanitário (3.0);
· Água Pluvial / Drenagem (4.0);
2. 0 - ÁGUA FRIA / POTÁVEL:
2.1 - Alimentação


O fornecimento de água é realizado pelo sistema público de abastecimento através de um ramal predial compreendido entre a rede pública e o hidrômetro. 


Posteriormente será ramificado do sistema de alimentação existente, um ramal que deverá ser ligado ao reservatório superior, na quadra de esporte, a ser instalado, com volume de 3.000 litros, possuindo no final deste um dispositivo de válvula de bóia para o controle do N.A (nível de água) do reservatório, conforme projeto.

2.2 – Distribuição/Consumo

O ramal de distribuição e consumo, oriundo do reservatório, bem como os seus sub-ramais, são executados em tubos e conexões de PVC soldável com diâmetros conforme indicado em projeto. Deve ser observado que as tubulações de água fria ao cruzarem com tubulação de esgoto deverão ficar no mínimo 0,30m acima desta última.

2.3 – Torneira de jardim;

As tubulações das torneiras de jardim serão provenientes da tubulação existente.

2.4 – Colunas


Serão de PVC soldável nos diâmetros indicados no projeto, bem como os sub-ramais, que também serão de PVC soldável. Todos os registros instalados em paredes no interior da edificação serão com canopla cromada.

3.0 - ESGOTO SANITÁRIO:

3.1 - Esgoto primário

Será executado em tubos e conexões de PVC com diâmetro conforme indicado no projeto. As caixas de inspeção existentes deverão ser revisadas e a distribuição realizada conforme indicado no projeto.

3.2 - Caixas de inspeção/distribuição

As caixas externas ao prédio serão de tijolos de 1/2 vez, assentados em argamassa de cimento e areia, traço 1:3, retangulares de dimensões 0,60x 0,60m até profundidade de 1,0m e deverão ser revestidas internamente com argamassa de cimento e areia queimado à colher.

O fundo será de concreto e deverá assegurar rápido escoamento e evitar formação de depósito. As tampas serão de ferro fundido e deverão ser facilmente removíveis, permitindo perfeita vedação.

4.0 - ÁGUA PLUVIAL / DRENAGEM:

4.1 - Generalidades:

Será executado em tubos e conexões de PVC com diâmetro e inclinação conforme indicado no projeto.

A água pluvial proveniente da cobertura escoará livremente pelo piso até o pontos de captação da mesma (caixa de areia, canaleta) de onde serão conduzidas a sarjeta e/ou rede pública coletora de águas pluviais.

4.2 - Caixa de areia

As caixas de areia para captação de águas pluviais serão retangulares de alvenaria de 1/2 vez, assentadas na argamassa de cimento e areia traço 1:3 e com dimensões indicadas conforme projeto. Estas serão revestidas internamente com argamassa de cimento e areia, traço 1:3, queimado a colher e provida de tampa de concreto com grelha de ferro chato de 30 x 30cm e porta grelha. No fundo deverá ser colocada uma camada de 0,15m brita nº 01 com nível superior 0,15m abaixo da parte inferior do tubo de saída.

4.3 – Canaleta (com grelha)
As canaletas retangulares destinadas a captação de águas pluviais, serão de alvenaria de 1/2 vez, assentadas na argamassa de cimento e areia traço 1:3, com dimensões e inclinação conforme indicado no projeto.

Estas serão revestidas internamente com argamassa de cimento e areia, traço 1:3, queimado a colher e provido de berço e grelha de ferro chato com dimensões também conforme indicado no projeto. O fundo será de concreto e deverá assegurar rápido escoamento e evitar formação de depósito.

4.4 - Caixa de Areia com Estaca de Infiltração

A caixa de areia com estaca de infiltração deverá ser executada da mesma forma conforme descrito no item anterior. Porém, antes da execução desta e abaixo da camada de brita colocada no fundo deverá ser escavado um furo com 0,30m de diâmetro e 3,0m de profundidade, o qual deverá ser envolto por uma manta geotêxtil fazendo a interface solo-tubo.

Por medida de contenção do solo, o furo deverá ser todo preenchido com agregados graúdos (pedra britada de nº03) de forma também a permitir a infiltração para o solo, o volume de água pluvial escoado para seu interior.
5.0 - MATERIAIS:

5.1 - Generalidades:

Os materiais a serem empregados, adiante especificados, foram escolhidos visando principalmente uma grande economia de água, de maneira que satisfaçam aos padrões aconselhados pela técnica, dentro do tipo das instalações em apreço.

No caso de dúvidas ou omissões, serão empregados materiais de boa qualidade, aprovados pelo engenheiro responsável técnico da SEMOB, de maneira que as instalações obedeçam as que prescrevem as Normas Brasileiras.

5.2 - Tubos e Conexões de PVC:

Os tubos e conexões de PVC, serão de fabricação Tigre, Fortilit ou equivalente, soldáveis e isentos de impurezas, normatizados conforme a NBR 5648/99 para água bem como conexões.

5.3 - METAIS (Deca, Docol, Oriente, Fabrimar ou Moen):

5.3.1 - Torneira para Jardim ou Limpeza:

Será cromada, com adaptador para mangueira, modelo 1130, linha Lisa C-23 da Oriente ou equivalente das marcas acima, em caixa de alvenaria com tampa de ferro fundido Barbará T-5 articulada 20x20, ou equivalente.

6.0 - EXECUÇÂO DOS SERVIÇOS:

As instalações sanitárias serão executadas de acordo com o projeto e suas especificações complementares, de acordo com o que prescrevem as Normas Brasileiras e com as que se seguem:

6.1 – As tubulações de PVC enterradas serão assentadas sobre leito fortemente compactado com uma camada de brita, cuja espessura será determinada pela natureza do solo.

6.2 - O reaterro da vala será feito utilizando-se material de boa qualidade, de preferência, o mesmo tipo de solo, em camadas sucessivas de 0,20m, cuidadosamente compactadas e molhadas, isentas de entulhos, pedras etc.

6.3 - Os tubos de ponta e bolsa serão assentados com as bolsas voltadas para montante, isto é, em sentido oposto ao do escoamento.

6.4 - Na execução da tubulação de PVC, as partes soldadas deverão ser limpas com solução limpadora própria para este fim.

6.5 - As declividades indicadas no projeto serão consideradas como mínimas devendo ser procedida uma verificação geral dos níveis, até a rede urbana, antes da instalação dos coletores.

6.6 - Os furos, rasgos e aberturas, necessários em elementos da estrutura de concreto armado, para passagem de tubulações, serão locados e tomados com tacos, buchas ou bainhas, antes da concretagem. Medidas devem ser tomadas para evitar que as ditas tubulações venham a sofrer esforços, não previstos, decorrentes de recalques ou deformações estruturais e para que fique assegurada a possibilidade de dilatações e contrações.

6.7 - As derivações para água e esgoto que correrem embutidas na alvenaria, vazios e lajes rebaixadas e/ou rebaixos de pisos, não poderão jamais estender-se embutidas no concreto da estrutura; quando indispensável, serão alojadas em reentrâncias (encaixes) previamente previstos na estrutura.

6.8 - Todas as canalizações deverão ser testadas, afim de se constatar possíveis vazamentos.

6.9 - Nas uniões de PVC roscável, deverão ser utilizadas, para vedação de rosca, fita de politetrafluoretileno, tipo veda rosca da Tigre ou equivalente.

6.10 - Nas ligações de torneiras de jardim, com tubulação de PVC soldável, serão usadas conexões de PVC azul com bucha de latão.

Goiânia, abril de 2013.
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